
Aula 7 3 Manejo Reprodutivo em Pequenos 
Animais (Cães e Gatos)
Seja bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Reprodução e Obstetrícia Veterinária! Sabemos que a rotina pode 
ser exaustiva, mas a paixão pela medicina veterinária nos impulsiona a buscar conhecimento, não é mesmo? Esta 
aula foi pensada para você, que busca aprimorar suas habilidades e se destacar no cuidado com pequenos 
animais, seja para complementar suas horas acadêmicas ou para fortalecer seu currículo em futuros desafios 
profissionais.

O manejo reprodutivo em cães e gatos é uma área fascinante e de extrema importância na clínica de pequenos 
animais. Compreender os ciclos reprodutivos e as ferramentas para monitorá-los não é apenas uma questão de 
técnica, mas de responsabilidade com a saúde e o bem-estar dos nossos pacientes e, claro, com o controle 
populacional. É aqui que a ciência e a prática se encontram para oferecer as melhores soluções.

Objetivos da Aula: Ao final desta aula, você será capaz de identificar as fases do ciclo estral em cadelas 
e gatas, aplicar a citologia vaginal como ferramenta diagnóstica, interpretar dosagens hormonais para 
determinar o período fértil e discutir as principais estratégias de controle reprodutivo, incluindo 
contracepção e interrupção de gestação.

Nesta aula, vamos mergulhar nos detalhes fisiológicos dos ciclos estrais, entender como a citologia vaginal pode 
ser um "mapa celular" para o diagnóstico, e como as dosagens hormonais funcionam como "sinalizadores 
químicos" para o momento ideal da reprodução. Abordaremos também as tendências atuais em biotecnologias 
reprodutivas e a crescente preocupação com o bem-estar animal, garantindo que você esteja atualizado com as 
melhores práticas de 2025.



O Relógio Biológico da Reprodução: 
Desvendando o Ciclo Estral da Cadela
Imagine que o corpo de uma cadela possui um relógio biológico complexo, que dita os momentos ideais para a 
reprodução. Para nós, médicos veterinários, entender esse "relógio" é fundamental para qualquer intervenção 
reprodutiva, seja para planejar uma gestação ou para evitar uma. Sem essa compreensão, estaríamos agindo no 
escuro, o que pode levar a frustrações para os tutores e, mais importante, a problemas de saúde para o animal.

Característica Única: A cadela é monoéstrica não sazonal, o que significa que ela geralmente apresenta 
um ou dois ciclos por ano, sem uma época específica, e cada ciclo é seguido por um período de 
inatividade ovariana.

O ciclo estral da cadela é um processo fisiológico que se repete ao longo da vida do animal, caracterizado por 
mudanças hormonais, comportamentais e físicas que preparam o organismo para a reprodução. Diferente de 
outras espécies, a cadela é monoéstrica não sazonal, o que significa que ela geralmente apresenta um ou dois 
ciclos por ano, sem uma época específica, e cada ciclo é seguido por um período de inatividade ovariana. Essa 
particularidade exige um monitoramento atento e contínuo.

Compreender cada fase desse ciclo é como aprender a ler um mapa. Cada etapa tem suas próprias características 
e nos dá pistas valiosas sobre o que está acontecendo internamente. Dominar essa leitura é o primeiro passo para 
um manejo reprodutivo eficaz e para o sucesso de programas de criação ou de controle populacional.

Proestro
É a fase inicial, quando a fêmea começa a atrair 
machos, mas ainda não aceita a monta. Dura em 
média 9 dias, mas pode variar. Você notará inchaço 
da vulva e sangramento vaginal. É como o 
"aquecimento" para a reprodução, onde os 
hormônios estrogênios estão em ascensão, 
preparando o útero e a vagina.

Estro
Conhecido popularmente como "cio", é a fase de 
receptividade sexual, quando a fêmea aceita a 
monta. Dura em média 9 dias, mas pode variar de 3 
a 21 dias. A vulva pode estar menos inchada e o 
sangramento diminuído ou ausente. É o período 
fértil, com a ovulação ocorrendo geralmente no 
início desta fase, sob a influência do pico de 
Hormônio Luteinizante (LH) e da queda do 
estrogênio, seguido pela ascensão da progesterona.

Diestro
Inicia-se após o estro e é caracterizado pela 
dominância da progesterona, independentemente 
de a fêmea ter emprenhado ou não. Dura cerca de 
60-80 dias. Se houver gestação, é o período de 
desenvolvimento fetal. Se não houver, a fêmea pode 
apresentar pseudogestação. É uma fase crucial 
para a manutenção da gestação ou para a 
recuperação do sistema reprodutor.

Anestro
É o período de inatividade sexual e ovariana, o 
"descanso" do sistema reprodutor. Dura em média 4 
a 5 meses, mas pode ser mais longo em algumas 
raças. É essencial para a recuperação do organismo 
antes de um novo ciclo.



O Gatilho Reprodutivo: Entendendo o Ciclo 
Estral da Gata
Se o ciclo da cadela é um relógio, o da gata é um "gatilho" 3 e um gatilho muito específico! Ao contrário das 
cadelas, as gatas são poliéstricas estacionais, o que significa que elas ciclam várias vezes durante certas épocas 
do ano, geralmente quando há maior luminosidade (primavera e verão no hemisfério norte, por exemplo). Essa 
característica sazonal é uma adaptação evolutiva que garante que os filhotes nasçam em condições ambientais 
mais favoráveis.

Particularidade Única: A grande particularidade do ciclo da gata é a ovulação induzida. Isso significa que 
a ovulação não ocorre espontaneamente, mas sim é desencadeada pelo ato da cópula.

A grande particularidade do ciclo da gata é a ovulação induzida. Isso significa que a ovulação não ocorre 
espontaneamente, mas sim é desencadeada pelo ato da cópula. Sem a estimulação do acasalamento, os folículos 
ovarianos podem se desenvolver, mas não liberam o óvulo, o que torna o manejo reprodutivo um desafio diferente 
do que vemos nas cadelas.

Compreender essa diferença fundamental é crucial para quem trabalha com felinos. Uma gata que não acasala 
pode apresentar ciclos contínuos de estro, o que pode levar a problemas comportamentais e de saúde, como 
cistos ovarianos. Por outro lado, para quem busca a reprodução, saber que a cópula é o "gatilho" é a chave para o 
sucesso.
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Proestro
Dura de 1 a 2 dias e é pouco 
evidente. A gata pode se tornar mais 
carinhosa ou vocal, mas geralmente 
não aceita a monta. Os níveis de 
estrogênio começam a subir.
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Estro
É a fase de receptividade sexual, 
que dura em média 6 a 7 dias se não 
houver cópula, mas pode ser mais 
curta (2-3 dias) ou mais longa (até 
10 dias). A gata apresenta 
comportamentos típicos como 
vocalização intensa ("chamado"), se 
esfregar em objetos e pessoas, rolar 
no chão, e assumir a posição de 
lordose (elevação da garupa com 
desvio da cauda) quando tocada. É 
durante esta fase que a cópula induz 
a ovulação.
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Interestro
Se a cópula não ocorrer, a gata entra 
em um período de inatividade sexual 
de 8 a 15 dias, antes de retornar ao 
proestro ou estro. É um breve 
"descanso" antes de um novo ciclo.
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Diestro
Ocorre se houver cópula e ovulação, 
independentemente de ter havido gestação. Dura cerca 
de 40-50 dias se não houver gestação 
(pseudogestação) ou 60-65 dias se houver gestação. 
Assim como na cadela, é dominado pela progesterona.
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Anestro
Período de inatividade sexual e ovariana, que ocorre 
fora da estação reprodutiva (geralmente no 
outono/inverno, quando há menos luz).

Conceito Ciclo Estral da Cadela Ciclo Estral da Gata

Tipo de Ciclo Monoéstrica não sazonal Poliéstrica estacional

Ovulação Espontânea Induzida pela cópula

Fases Proestro, Estro, Diestro, Anestro Proestro, Estro, Interestro, Diestro, 
Anestro

Duração Estro Média de 9 dias Média de 6-7 dias (se não houver 
cópula)

Intervalo Geralmente 1-2 ciclos por ano Vários ciclos durante a estação 
reprodutiva

Pseudogestação Comum, com ou sem cópula Comum, após cópula sem 
gestação



O Detetive do Ciclo: A Importância do 
Monitoramento Reprodutivo
Agora que entendemos os ciclos, surge a pergunta: como saber exatamente em que fase o animal está? O 
monitoramento do ciclo reprodutivo é a chave para o sucesso em diversas situações, desde o planejamento de 
uma cruza para criadores até a identificação de distúrbios reprodutivos em pacientes clínicos. É como ser um 
detetive, buscando pistas que o corpo do animal nos oferece para desvendar o momento certo.

Importância Crítica: Sem um monitoramento preciso, a chance de erro é alta. Uma cruza no momento 
errado pode resultar em falha de concepção, gerando frustração e custos desnecessários.

Sem um monitoramento preciso, a chance de erro é alta. Uma cruza no momento errado pode resultar em falha de 
concepção, gerando frustração e custos desnecessários. Da mesma forma, não identificar um problema no ciclo 
pode atrasar um diagnóstico e o tratamento adequado. Por isso, dominar as técnicas de monitoramento é uma 
habilidade indispensável para o médico veterinário que atua com reprodução.

O monitoramento não se limita apenas a identificar o cio. Ele nos permite prever a ovulação, determinar o período 
fértil ideal para a inseminação artificial ou a monta natural, e até mesmo diagnosticar e acompanhar gestações ou 
pseudogestações. É uma ferramenta poderosa que otimiza o tempo e os recursos, além de aumentar as taxas de 
sucesso reprodutivo.

Observação Comportamental
Monitoramento dos sinais comportamentais como 
agitação, lambedura da vulva, atração de machos e 
receptividade à monta.

Exame Físico
Avaliação das alterações físicas da vulva e vagina, 
incluindo edema, coloração e presença de secreções.

Citologia Vaginal
Análise microscópica das células vaginais para 
determinar a fase do ciclo estral com base nas 
mudanças celulares.

Dosagens Hormonais
Medição de hormônios específicos no sangue, como 
progesterona e LH, para determinação precisa do 
período fértil.

Por exemplo, um criador de cães pode notar que sua cadela está mais agitada, lambendo a vulva e atraindo 
machos. Isso já indica o proestro. No entanto, para determinar o dia exato da ovulação e o melhor momento para a 
inseminação, apenas a observação comportamental não é suficiente. É aí que entram as ferramentas mais 
precisas, como a citologia e as dosagens hormonais, que veremos a seguir.



O Mapa Celular: A Citologia Vaginal como 
Ferramenta Diagnóstica
Imagine que a vagina da fêmea é como uma tela que reflete as mudanças hormonais que ocorrem no corpo. A 
citologia vaginal é a técnica que nos permite "ler" essa tela, observando as células que se descamam da parede 
vaginal. É um método simples, rápido e relativamente barato, que fornece informações valiosas sobre a fase do 
ciclo estral em que o animal se encontra. É o nosso "mapa celular" para navegar pelo ciclo reprodutivo.

A importância da citologia vaginal reside na sua capacidade de mostrar as alterações celulares que são 
diretamente influenciadas pelos níveis de estrogênio e progesterona. À medida que o estrogênio aumenta, as 
células da vagina se modificam, tornando-se mais queratinizadas. Ao observar essas mudanças ao microscópio, 
podemos estimar com boa precisão em que ponto do ciclo a fêmea está, sem a necessidade de equipamentos 
complexos ou exames invasivos.

Técnica Fundamental: Dominar a técnica de coleta e a interpretação da citologia vaginal é uma habilidade 
fundamental para qualquer veterinário que lida com reprodução. Ela permite diferenciar o proestro do 
estro, identificar o período fértil e até mesmo diagnosticar algumas patologias vaginais.

Para realizar a citologia, coleta-se uma amostra de células da parede vaginal com um swab estéril, que é então 
rolado sobre uma lâmina de vidro. Após a coloração (geralmente com corantes como o Romanowsky ou o Diff-
Quik), a lâmina é examinada ao microscópio. As células observadas são classificadas principalmente em:

Células Parabasais
Pequenas, redondas ou ovais, 
com núcleo grande e 
citoplasma escasso. 
Predominam no anestro e no 
início do proestro.

Células Intermediárias
Maiores que as parabasais, com 
citoplasma mais abundante e 
núcleo menor. Podem ser 
pequenas ou grandes. 
Predominam no proestro.

Células Superficiais
Grandes, poligonais, com 
citoplasma abundante e núcleo 
pequeno (picnótico) ou 
ausente. Predominam no estro. 
A presença de 90% ou mais de 
células superficiais anucleadas 
indica o período fértil.

Neutrófilos
Células de defesa que podem estar presentes em 
qualquer fase, mas são mais comuns no proestro 
inicial e no diestro. Sua presença em grande 
quantidade no estro pode indicar inflamação.

Hemácias
Células vermelhas do sangue, comuns no proestro 
devido ao sangramento vaginal.

A interpretação é feita pela proporção desses tipos celulares. Por exemplo, uma cadela com 90% de células 
superficiais anucleadas está no auge do estro, indicando o momento ideal para a cruza ou inseminação.



Os Sinalizadores Químicos: Dosagens 
Hormonais para Determinação do Período 
Fértil
Se a citologia vaginal é um mapa visual, as dosagens hormonais são os "sinalizadores químicos" que nos dão a 
leitura mais precisa do que está acontecendo no corpo da fêmea. A medição de hormônios específicos no sangue, 
como a progesterona e o Hormônio Luteinizante (LH), permite determinar com alta exatidão o momento da 
ovulação e, consequentemente, o período fértil ideal para a reprodução. Essa precisão é inestimável, 
especialmente em casos de inseminação artificial ou quando há histórico de falhas reprodutivas.

A importância das dosagens hormonais reside na sua capacidade de fornecer dados objetivos e quantificáveis. 
Enquanto a citologia é uma ferramenta excelente, sua interpretação pode ter alguma subjetividade. Os níveis 
hormonais, por outro lado, oferecem um "número" que indica exatamente onde a fêmea está no seu ciclo, 
permitindo um planejamento reprodutivo otimizado. Isso é particularmente relevante para raças com alto valor 
genético ou para fêmeas com histórico de dificuldade de concepção.

Diferencial na Prática: Dominar a interpretação dos resultados das dosagens hormonais é um diferencial 
na prática veterinária. Permite não apenas determinar o momento da cruza, mas também diagnosticar 
distúrbios hormonais e monitorar a saúde reprodutiva geral do animal.

Progesterona
É o hormônio mais utilizado. Seus níveis começam a 
subir antes da ovulação na cadela. Um aumento 
significativo (geralmente acima de 2 ng/mL) indica 
que a ovulação está próxima ou já ocorreu. O pico 
de progesterona ocorre após a ovulação. Monitorar 
a progesterona em dias alternados ou diários 
permite identificar o momento exato da ovulação e, 
assim, programar a inseminação artificial para 2 a 3 
dias após a ovulação, que é o período de maior 
fertilidade.

Hormônio Luteinizante (LH)
O pico de LH é o gatilho para a ovulação. Na cadela, 
a ovulação ocorre aproximadamente 24-48 horas 
após o pico de LH. A dosagem de LH é mais 
complexa e cara, geralmente realizada em 
laboratórios especializados, mas oferece a maior 
precisão na previsão da ovulação. É mais utilizada 
em casos de alta complexidade ou em programas 
de reprodução assistida.

Exemplo Prático: Uma cadela da raça Bulldog Francês, com histórico de falhas de concepção, é levada para 
monitoramento. A citologia vaginal indica que ela está no proestro avançado. Para maior precisão, o veterinário 
solicita dosagens diárias de progesterona. Os resultados mostram uma progesterona de 0.5 ng/mL no dia 1, 1.2 
ng/mL no dia 3, e 3.5 ng/mL no dia 5. Com base nesse aumento, o veterinário pode inferir que a ovulação 
ocorreu entre o dia 3 e o dia 5, e programa a inseminação artificial para o dia 7, otimizando as chances de 
sucesso.



O Controle da Vida: Estratégias de 
Contracepção em Pequenos Animais
O manejo reprodutivo não se resume apenas a promover a gestação; ele também abrange o controle da natalidade, 
uma questão de saúde pública e bem-estar animal. A contracepção em pequenos animais é uma ferramenta 
essencial para evitar gestações indesejadas, controlar a superpopulação de animais de rua e prevenir doenças 
relacionadas ao ciclo reprodutivo. É como ter o "controle remoto" da vida, permitindo decisões conscientes sobre a 
reprodução.

A importância de um controle reprodutivo eficaz é imensa. Cães e gatos não castrados estão mais suscetíveis a 
certas doenças, como tumores mamários, piometra (infecção uterina grave) e problemas prostáticos. Além disso, a 
superpopulação de animais abandonados é um problema global, e a contracepção é uma das soluções mais 
humanitárias para mitigá-lo.

Área em Evolução: Dominar as diferentes estratégias de contracepção permite ao médico veterinário 
oferecer as melhores opções aos tutores, considerando a saúde do animal, o estilo de vida da família e as 
tendências mais recentes em bem-estar animal. É uma área em constante evolução, com novas 
abordagens surgindo para tornar o processo mais seguro e menos invasivo.

Contracepção Cirúrgica 
(Castração)

Ovariohisterectomia (OVH) em fêmeas: Remoção 
dos ovários e do útero. É o método mais comum e 
eficaz de contracepção permanente. Previne 
gestações, piometra e tumores mamários (se 
realizada precocemente).

Orquiectomia em machos: Remoção dos 
testículos. Previne gestações e problemas 
prostáticos, além de reduzir comportamentos 
indesejados (marcação de território, 
agressividade).

Vantagens: Eficácia quase 100%, benefícios para a 
saúde a longo prazo.

Desvantagens: Invasiva, requer anestesia e 
recuperação cirúrgica.

Contracepção Não Cirúrgica
Anticoncepcionais injetáveis/orais: Uso de 
progestágenos (como o acetato de 
medroxiprogesterona) para suprimir o cio.

Vantagens: Não invasivo, reversível (em alguns 
casos).

Desvantagens: Risco de efeitos colaterais 
graves (piometra, tumores mamários, diabetes), 
eficácia variável, não recomendado para uso 
prolongado devido aos riscos à saúde.

Implantes de GnRH: Liberam um análogo de GnRH 
que suprime a função reprodutiva. Exemplos 
incluem o implante de deslorelina.

Vantagens: Não invasivo, reversível, menos 
efeitos colaterais que os progestágenos, 
duração prolongada (6-12 meses).

Desvantagens: Custo mais elevado, pode haver 
um "flare-up" inicial (aumento temporário de 
hormônios).

Tendência 2025: Implantes de GnRH são uma das 
grandes tendências para contracepção reversível e 
não cirúrgica, especialmente em programas de 
controle populacional e para animais de alto valor 
genético que podem ser usados para reprodução no 
futuro.

A escolha do método deve ser discutida com o tutor, ponderando os prós e contras de cada opção. A castração 
cirúrgica continua sendo o padrão ouro para a contracepção permanente e prevenção de doenças, mas as opções 
não cirúrgicas oferecem alternativas valiosas em cenários específicos.



A Interrupção da Jornada: Estratégias para 
Interrupção de Gestação
Em algumas situações, a interrupção de uma gestação indesejada torna-se uma necessidade, seja por razões de 
saúde da fêmea, por falha na contracepção ou por questões de controle populacional. É um tema delicado, que 
exige do médico veterinário não apenas conhecimento técnico, mas também sensibilidade ética e um profundo 
compromisso com o bem-estar animal. É como ter que "interromper uma jornada" que já começou, mas que por 
algum motivo não pode continuar.

A importância de saber como e quando intervir é crucial. Uma gestação indesejada pode colocar a vida da fêmea 
em risco (por exemplo, em casos de gestação ectópica ou distocia esperada), ou pode simplesmente não ser 
viável para o tutor. Oferecer essa opção de forma segura e ética é parte do cuidado integral que o veterinário deve 
proporcionar.

Responsabilidade Ética: Dominar as técnicas de interrupção de gestação, bem como suas indicações e 
contraindicações, é fundamental. Além disso, é preciso estar ciente das implicações éticas e legais 
envolvidas, sempre priorizando a saúde e o bem-estar da fêmea.

Contracepção de Emergência (Pós-coito)
Estrogênios: Podem ser administrados após a cópula para prevenir a implantação dos embriões. 
No entanto, seu uso é controverso devido aos riscos de efeitos colaterais graves, como aplasia de 
medula óssea e piometra. Não são mais amplamente recomendados.

Agonistas de GnRH: Podem ser usados para induzir a luteólise (regressão do corpo lúteo), 
interrompendo a gestação. Menos comuns para emergência.

Indução de Aborto (Após a Implantação)
Prostaglandinas (PGF2³): São os agentes mais eficazes e comumente utilizados para induzir o 
aborto em cadelas e gatas. Elas causam a luteólise (destruição do corpo lúteo, que produz a 
progesterona essencial para a manutenção da gestação) e contrações uterinas.

Vantagens: Alta eficácia, especialmente se administradas no início da gestação.

Desvantagens: Podem causar efeitos colaterais significativos (vômito, diarreia, salivação, 
tremores, dor abdominal), que exigem monitoramento e manejo.

Antiprogestágenos (Mifepristone, Aglepristone): São fármacos que bloqueiam os receptores de 
progesterona, impedindo que este hormônio mantenha a gestação.

Vantagens: Geralmente causam menos efeitos colaterais sistêmicos do que as prostaglandinas. 
São muito eficazes. O Aglepristone é o mais utilizado na medicina veterinária para esta 
finalidade.

Desvantagens: Custo mais elevado, podem requerer múltiplas doses.

Cirurgia (Ovariohisterectomia): A remoção cirúrgica do útero e ovários é uma opção para 
interrupção de gestação em qualquer estágio, especialmente se a fêmea já seria castrada ou se há 
complicações. É o método mais definitivo.

A escolha do método depende do estágio da gestação, da saúde da fêmea, da disponibilidade dos fármacos e da 
preferência do tutor. É fundamental que o procedimento seja realizado sob supervisão veterinária e com total 
atenção ao bem-estar do animal.



Consolidação do Conhecimento: Manejo 
Reprodutivo na Prática
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Aula 7, e esperamos que você se sinta mais confiante para atuar no 
manejo reprodutivo de cães e gatos. Vimos que compreender os ciclos estrais é a base, e que ferramentas como a 
citologia vaginal e as dosagens hormonais são seus aliados para determinar o período fértil com precisão. 
Exploramos também as importantes estratégias de controle reprodutivo, desde a contracepção até a interrupção 
de gestações, sempre com foco na saúde e no bem-estar animal.

Anamnese e Exame Físico
Sempre inicie o manejo reprodutivo com uma anamnese detalhada e um exame físico completo do animal.

Monitoramento Inicial
Combine a observação comportamental com a citologia vaginal para um monitoramento inicial do ciclo.

Precisão Hormonal
Utilize as dosagens de progesterona como seu principal "sinalizador químico" para determinar o momento 
ideal da ovulação.

Discussão com Tutores
Discuta as opções de contracepção com os tutores, ponderando os benefícios da castração cirúrgica e as 
tendências em métodos não invasivos.

Avaliação Cuidadosa
Em casos de interrupção de gestação, avalie cuidadosamente a saúde da fêmea e escolha o método mais 
seguro e eficaz.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos e reforce o aprendizado!

Questões Objetivas:

Uma cadela apresenta vulva edemaciada, sangramento vaginal e atrai machos, mas não aceita a monta. Ao 
exame citológico vaginal, observa-se predominância de células intermediárias e algumas células superficiais. 
Qual a fase do ciclo estral mais provável para este animal?

1.

a) Anestro

b) Estro

c) Diestro

d) Proestro

Qual a principal diferença entre o ciclo estral da cadela e o da gata, que impacta diretamente o manejo 
reprodutivo para indução de gestação?

2.

a) A cadela é poliéstrica estacional, enquanto a gata é monoéstrica não sazonal.

b) A ovulação na cadela é induzida pela cópula, enquanto na gata é espontânea.

c) A gata possui ovulação induzida pela cópula, diferentemente da cadela que possui ovulação espontânea.

d) O diestro da gata é mais longo que o da cadela, independentemente da gestação.

Em um monitoramento de ciclo estral de uma cadela, foram obtidos os seguintes resultados de progesterona 
sérica: Dia 1: 0.8 ng/mL; Dia 3: 1.5 ng/mL; Dia 5: 3.2 ng/mL. Considerando que a ovulação ocorre geralmente 
quando a progesterona atinge valores entre 2-3 ng/mL, qual o período mais provável para a inseminação 
artificial?

3.

a) No Dia 1

b) Entre o Dia 1 e o Dia 3

c) No Dia 5 ou 2-3 dias após o Dia 5

d) Após o Dia 7

Um tutor busca uma opção de contracepção reversível e de longa duração para sua cadela de alto valor 
genético, que poderá ser utilizada para reprodução no futuro. Qual das seguintes opções seria a mais indicada, 
considerando as tendências atuais e o bem-estar animal?

4.

a) Administração contínua de progestágenos injetáveis.

b) Ovariohisterectomia.

c) Implante de deslorelina (análogo de GnRH).

d) Administração de estrogênios pós-coito.

Questão Discursiva:

Discorra sobre a importância do bem-estar animal no manejo reprodutivo, abordando como as escolhas de 
contracepção e interrupção de gestação podem impactar a qualidade de vida dos animais.



Gabarito
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d) Proestro
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c) A gata possui 
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c) No Dia 5 ou 2-3 
dias após o Dia 5

4
c) Implante de 

deslorelina (análogo 
de GnRH).

Resposta Sugerida - Questão Discursiva:

O bem-estar animal é central no manejo reprodutivo, pois as decisões impactam diretamente a saúde física e 
mental dos animais. Na contracepção, a castração cirúrgica, embora invasiva, previne doenças graves como 
piometra e tumores mamários, melhorando a qualidade de vida a longo prazo. Métodos hormonais antigos, com 
seus riscos de efeitos colaterais severos, são menos alinhados ao bem-estar. As novas tendências, como 
implantes de GnRH, oferecem opções menos invasivas e reversíveis, respeitando a fisiologia do animal. Na 
interrupção de gestação, a escolha do método deve minimizar o sofrimento da fêmea, utilizando fármacos 
eficazes e com menor perfil de efeitos adversos, sempre sob supervisão veterinária, priorizando a saúde da 
mãe e a ética profissional.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Na Aula 8, mergulharemos no "Diagnóstico de Gestação: Métodos Clínicos e Laboratoriais", 
onde você aprenderá a confirmar e acompanhar a gestação, utilizando técnicas como palpação 
abdominal, ultrassonografia e dosagens hormonais específicas.

Recursos Adicionais:

Livros-texto de Reprodução 
Animal
Para aprofundar os conceitos 
fisiológicos e patológicos abordados 
nesta aula.

Artigos Científicos 
Recentes
Para se manter atualizado sobre as 
últimas pesquisas e tendências em 
biotecnologias reprodutivas.

Webinars e Cursos Online
Para acompanhar discussões de 
casos clínicos e novas técnicas em 
reprodução veterinária.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


